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Ontem teve manifestação em defesa 
da Universidade Pública, da Autonomia 
Universitária e dos nossos salários. Nossa 
“MACARRÃOnada DO REI” reuniu  os 
trabalhadores indignados com o 
rebaixamento dos salários. E hoje não 
será diferente! 

Vamos nos concentrar às 9h, em 
frente à reitoria, para cobrar resposta para 
nossa pauta específica. 

Até agora a única resposta foi o índice 
de 2,2% seguida de várias desculpas sobre 
“o problema da crise financeira”.

Pra ter uma ideia do nosso prejuízo, o 
STU fez um breve levantamento sobre o 
pagamento de reajuste salarial aos 
servidores municipais da região. 
Descobrimos que a Prefeitura Municipal 
de Campinas pagou ao funcionários 
públicos 4,4% nos salários e 6% no vale 
refeição, em 
Jundiaí, 

tupeva ofereceu 4,94%.
A inflação do período medida pelo 

Dieese foi de 4,57% e pela Fipe foi 4,99%. 

São Carlos pagou 4%, 
São Bernardo do Campo e São 

José dos Campos o índice foi de 5% e a 
Prefeitura de I

A maioria das prefeituras também 
alega crise financeira gravíssima e ainda 
assim conseguiram pagar acima da 
inflação. Como na Unicamp, que tem 
dinheiro em caixa, o reajuste não repõe 
nem a metade da inflação do período?

Não dá pra aceitar essa incoerência 
calado, né!

Vem pra frente da reitoria protestar e 
mostrar sua indignação!

Ontem a reitoria propôs nova 
negociação, será amanhã, 14h30. A 
expectativa é que os gestores apresentem 
alguma contraproposta para as nossas 
reivindicações econômicas. 

A única forma de arrancar conquistas 
é pressionar o reitor, principalmente 
quando os números apontam que há 
dinheiro no caixa da Universidade. Então 
vamos novamente pra porta da reitoria 
fazer muito barulho pelos nossos salários.

Dizer que valoriza a nossa força de 
trabalho e não pagar um salário que dê 
pra arcar com nosso orçamento 

Reitoria agenda nova negociação

doméstico é no mínimo desumano. Não 
podemos aceitar!

Conforme combinado no Comando 
de Greve, desta segunda-feira (24), a data 
da Assembleia Geral dependeria do 
agendamento da próxima negociação. 

Como a negociação com a reitoria 
ficou para amanhã, às 14h30, a diretoria 
do STU propõe que nossa assembleia seja 
semana que vem. 

Vamos avaliar o resultado da 
negociação, a mobilização nas unidades e 
discutir os próximos passos da nossa luta.

Ontem aconteceu na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo o 
depoimento do reitor Knobel aos 
deputados da CPI das Universidades. 

A oitiva focou no orçamento 
universitário e no modelo de gestão atual, 
nas aberturas de concursos públicos, nas 
ações da Funcamp, nos impactos da 
expansão universitária, no programa de 
diversidade e de cotas etnicorraciais, na 
questão do teto salarial, no montante de 
serviços prestados pela Unicamp por 
meio dos hospitais, em possíveis 
irregularidades nas f inanças da 
instituição, entre outros assuntos.

Ficou claro que a intenção da CPI foi 
atacar a Universidade Pública e sua 
autonomia, ao invés de avançar nas 
discussões sobre o fim dos privilégios 
dentro da instituição. 

Reafirmamos que a discussão sobre a 
transparência pública não pode ser 
motivo para promover o desmonte do 
Serviço Público, muito menos rebaixar o 
valor da instituição que tem papel 
importante no desenvolvimento do país.

Assembleia Geral mudou de data

De olho na CPI das Universidades

16h: CEMEQ

ASSEMBLEIAHOJE MEIO DIA - NO CICLO BÁSICO

O STU conclamou e os trabalhadores aceitaram o chamado de mobilizar a Unicamp com os 
estudantes e professores na Greve Nacional da Educação, dia 15 de maio. Ocupamos as ruas de 
Campinas indignados com um governo que corta verba da educação, desmonta o serviço público 
e tira direitos fundamentais dos trabalhadores. 

Da Unicamp saíram seis ônibus lotados, sendo dois do STU, para os atos em Campinas pela 
manhã e à tarde em São Paulo, com objetivo de integrar a frente de resistência aos ataques à 
Educação Pública e à aposentadoria digna. Dia 14 de Junho, é Greve Geral, e vamos parar o Brasil!

Reunião de Unidade
Hoje, às 16h, tem Reunião de 

Unidade no CEMEQ. 
É  i m p o r t a n t e  s e g u i r m o s  

mobilizados, ligue no STU e agende a 
reunião na sua unidade.

Greve em defesa dos salários e da Universidade Pública organizou a MACARRÃOnada do Rei 

05/06 (HOJE)

06/06 (QUINTA-FEIRA) - GREVE

07/06 (SEXTA-FEIRA)

8 e 09/06 (SÁBADO E DOMINGO)

9h: CPQBA
9h: IB

12h: Comando de Mobilização (CB-8)
15h: Cotuca

7h: CCG/HC
9h: Concentração com Ato (em 

frente à reitoria)
Tarde: Comando de Greve

10h: Assembleia Geral

Plenária Nacional da Fasubra

CALENDÁRIO DE LUTA

Reitor assume que trabalhador arca com o custeio da Universidade

Reitor defende Universidade, mas não 
valoriza o trabalhador: que contradição!
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É AMANHÃ...A GREVE começa às 9h, em frente à reitoria. 

DECISÃO

Plenária Organizativa da 
Greve Geral em Campinas

Ontem (4) à tarde, estava previsto 
uma Plenária da Greve Geral.

O  obj e t ivo  era  d is c ut i r  a  
organização da greve nacional.

O STU encaminhou representante 
para participar das discussões e 
integrar nossa luta com as demais 
categorias da cidade.

Nosso calendário de ações 
conjunta também será discutido com a 
ADunicamp e DCE. 

O I Seminário de Avaliação de 
Ações Afirmativas na Pós-graduação 
da Unicamp acontece amanhã (6), das 
14 às 16h, no Instituto de Economia.

O encontro tem como objetivo 
principal discutir balanços ou 
andamentos das políticas de ações 
afirmativas na pós-graduação da 
Unicamp.

De acordo com os organizadores, a 
dinâmica central do evento consistirá 
em apresentações para a comunidade 
a c a d ê m i c a  ( p o r  p a r t e  d e  
coordenadores convidados de 
programas de pós-graduação que 
aderiram ao sistema de cotas raciais e 
processos seletivos para indígenas) 
sobre o processo de implementação 
dessas políticas, seus resultados 
preliminares e desafios ou tarefas que 
podem ser apontadas.

Confirme presença e confira a 
programação no Facebook em: 
https://m.facebook.com/events/41550
2872576682/.

I Seminário de Avaliação de Ações 
Afirmativas na Pós-Graduação

Nossa greve começa amanhã, com 
concentração às 9h, em frente à reitoria 
para um ato dos trabalhadores. 

Hoje precisamos continuar com 
n o s s o  a m p l o  t r a b a l h o  d e  
fortalecimento da mobilização através 
reuniões de unidades e diálogos com 
colegas de trabalho que ainda estão em 
dúvida quanto à adesão ao movimento. 

Se você deseja valorização e 
melhorias em suas condições de 
trabalho, esperamos por você na greve 
para lutar por salários e seus direitos.

Para que a nossa luta alcance o 
objetivo, que é conquistar um reajuste 
que recomponha nosso poder aquisitivo 
para toda uma categoria que não tem 
recebido a devida atenção dos gestores, 
é fundamental a adesão ao movimento. 

Cabe a nós pressionarmos os 
reitores, parando a Unicamp e forçando 
a reabertura das negociações. 

Te m o s  q u e  d e f e n d e r  c o m  

determinação e coragem os nossos 
s a l á r i o s ,  n o s s o s  d i re i t o s  e  a  
Universidade Pública.

Nos últimos 10 anos, tivemos de 
encarar greves na maioria das 
campanhas .  E  graças  à  nossa  
mobilização, todos os anos temos 
arrancado avanços, mesmo que 
tímidos. E se não fosse nossa resistência 
nossas perdas seriam maiores. 

Não podemos deixar os reitores 
numa situação confortável. Vamos 
incomodar até que eles decidam nos 
escutar e vir pra mesa de negociação. 

Se ficarmos calados, nada mudará. 
Todos pra frente da reitoria amanhã, às 
9h, sem falta!

Conforme aprovado na última 
assembleia, amanhã também está 
previsto um Comando de Greve na 
parte da tarde. Vem pra luta!

Tudo que conquistamos foi com luta

Relação entre crescimento do ICMS 
e reajuste salarial dos últimos três anos
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